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1. INTRODUÇÃO

A investigação acadêmica deste presente recorte de dissertação de 
mestrado se inscreveu no âmbito das discussões da Sociologia da 
Educação acerca da educação nos movimentos sociais. O locus da 

pesquisa foi o Assentamento Normandia, em Caruaru-PE. Compreendido 
como um espaço/tempo de educação não formal, o Curso Pé no Chão 
visa formar o povo político do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST). A pesquisa tomou como objeto de investigação a Prática 
Pedagógica Educador-Educando (PPEE) no Curso Pé no Chão, na perspec-
tiva da formação humana. Como movimento prévio à aproximação desse 
objeto de estudo, procedemos a um levantamento da produção acadê-
mica sobre o tema no repositório de dissertações e teses da Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), nas reuniões da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED) e no Instituto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia (IBCTI), o que nos possibilitou 
formular a problemática: que contribuições a PPEE no MST oferece para 
(re)pensar o processo de formação humana dos educandos/as do MST? 
Nesta perspectiva, formulamos como objetivo geral da pesquisa analisar 
quais as contribuições da PPEE no Curso Pé no Chão e os percursos para 
(re)pensar a formação humana dos/as educandos/as do MST. Os obje-
tivos específicos ficaram assim definidos: descrever o Curso e as suas 
compreensões de educação que contribuem para o fortalecimento da 
PPEE; analisar as vivências da PPEE no Curso Pé no Chão, rumo à forma-
ção humana; e mapear as experiências a partir da PPEE que possibilitam 
o fortalecimento de vínculo entre educador-educando no Curso Pé no 
Chão, com vistas à formação humana.

2. METODOLOGIA

O percurso metodológico da pesquisa constituiu-se por meio da 
abordagem qualitativa (MINAYO, 2008; 2015) e de inspiração etnográfica 
(GEERTZ, 1989; MATTOS, 2011), considerando os movimentos de com-
preensão buscados pela investigação acadêmica a partir das vivências 
e práticas pedagógicas. Foi assim que buscamos caminhar, observar e 
descrever as dinâmicas do campo empírico, mobilizando técnicas de cons-
trução de dados, como a observação direta (FIORENTINI; LORENZATO, 
2009; LAKATOS; MARCONI, 1991), o caderno de campo (MINAYO, 2015), 
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a entrevista não estruturada (MINAYO, 2015) e a análise de conteúdo 
(MORAES, 1999) para o tratamento dos dados levantados na pesquisa.

3. RESULTADOS OU CONCLUSÕES

A PPEE no Curso Pé no Chão do MST apresenta caminhos para (re)
pensar a formação humana. Esta foi a conclusão a que chegamos como 
resultado deste estudo, sobretudo, pelo fato de ser uma prática edu-
cativa que problematiza a realidade e dinamiza as compreensões dos 
sujeitos sociais, permitindo-lhes refletir sobre o seu lugar no mundo e 
suas possibilidades enquanto homens e mulheres que percebem na 
Educação um caminho de emancipação e fortalecimento das vivências 
sociais e democráticas.

Ao propor a Educação fundamentada na problematização dos con-
teúdos e da realidade, a PPEE do Curso Pé no Chão possibilita, por meio 
do diálogo, uma educação para a sensibilidade, expressa pela mística e 
pela disciplina como práticas educativas fomentadas na relação educa-
dor-educando. A atenção amorosa e dedicada dos/das educadores/as na 
relação com os/as educandos/as é um elemento que perpassa a PPEE, 
o que nos possibilita compreender a sua dinâmica como uma ecologia 
de cuidados que visa a uma formação humana, na qual acontece e se 
concretiza a responsabilização de uns para com os outros. A própria con-
cepção de estudo e pesquisa praticada no Curso torna-se uma atividade 
de ação-reflexão que se traduz num processo de formação humana para 
a vivência de uma cidadania plena e integral.

A intencionalidade da PPEE no Curso é a humanização dos sujeitos 
envolvidos – tanto educadores/as como educandos/as. Podemos afir-
mar, nesse sentido, que a busca constante pela humanização dos sujeitos 
requer um olhar para as dinâmicas e processos que contemplam as várias 
dimensões do ser humano – a afetiva-emocional, a social, a econômica, 
a sua realidade corpórea, entre outras. A PPEE na dinâmica do Curso Pé 
no Chão considera o ser humano como ser histórico, que vai construindo 
a sua autonomia e emancipação por meio de uma educação problemati-
zadora, autotransformando-se em diálogo com os outros, crescendo na 
consciência de ser sujeito político, cidadão/cidadã de uma sociedade na 
qual o direito e a justiça sejam afirmados, promovidos e defendidos por 
todos/as e para todos/as.
Palavras-chave: MST; Prática Pedagógica Educador-Educando; Formação 
Humana.
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